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Paulo Souto Maior1 

 

RESENHA 

 

O projeto, Síntese dos biomas e sociedades humanas da região do Parque 

Nacional Serra da Capivara, no Sudeste do Piauí, apoiado e financiado pelo 

Ministério de Ciência e Tecnologia do Brasil, abre um espaço editorial destinado a 

divulgar o conhecimento resultante do trabalho dos pesquisadores da Fundação 

Museu do Homem Americano – Fumdham – e outras entidades científicas 

associadas em rede no decorrer de três décadas de pesquisa nessa região.  

  

Cabe lembrar que inicialmente as pesquisas no Parque Nacional estiveram 

centradas nos sítios com pinturas rupestres pré-históricas em razão do seu 

extraordinário acervo, tanto pelo número de sítios achados, como sua densa 

concentração e seu estado de conservação. Em 1991, por essa riqueza gráfica e 

cultural, a Unesco inscreve o Parque Nacional Serra da Capivara na Lista do 

Patrimônio Mundial de Humanidade. As escavações arqueológicas foram no 

começo realizadas em função da procura de informações complementares sobre 

esse patrimônio cultural, mas rapidamente as descobertas extrapolam as metas e 

as expectativas formuladas. A inesperada antiguidade da presença humana na 

região requer, para desvendar esse universo desconhecido, uma abordagem de 

pesquisa interdisciplinar. Desde a criação do Projeto, em 1986, o tema de pesquisa 
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proposto pela Fumdham foi definido como a interação do homem com o 

ambiente, desde a Pré-História até os dias atuais. Varias gerações de 

pesquisadores brasileiros e estrangeiros sucederam-se num fluxo contínuo de 

trabalhos interdisciplinares para configurar um mapa multidisciplinar que 

enquadrasse o tema central das pesquisas no Parque Nacional. A participação das 

diversas disciplinas na pesquisa evoluiu de maneira diferenciada, o que se traduz 

num grau distinto das colaborações. Algumas salientam o estado da arte, outras a 

evolução da pesquisa, outras, também, os aspectos inovativos e a introdução de 

novos dispositivos técnicos dentro do dispositivo de pesquisa.  

 

Até agora, foram publicados três volumes, sendo que é no volume II, dividido nos 

tomos A e B, que se resenha aqui e integra artigos com uma diversidade temática 

salientando a importância da interdisciplinaridade entre as ciências que interagem 

na formulação de um objetivo comum. O volume II reúne trabalhos inéditos de 42 

autores em artigos individuais ou em equipe, apresentando uma amostragem 

representativa do trabalho realizado naquela região.  

 

Dividido em oito temas, a obra abre com um breve histórico introdutório, desde a 

chegada dos primeiros pesquisadores numa região praticamente desconhecida. 

Niède Guidon relata essa trajetória, de forma sucinta e quase coloquial, com o 

texto: A Fundação Museu do Homem Americano e o Parque Nacional Serra da 

Capivara. Relato sucinto de três décadas de pesquisa.  
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O primeiro tema tratado considera o ambiente e paleoambiente na região do 

Parque Nacional Serra da Capivara com as contribuições de três artigos. 

Apresentam-se os resultados de pesquisas paleoambientais que tiveram um sólido 

avanço, ampliando o conhecimento das drenagens e dos vales arcaicos. As 

escavações arqueológicas e paleontológicas evidenciaram perfis estratigráficos, 

viabilizando a extração de amostras de sedimentos que forneceram informações 

palinológicas e antracológicas, datações que permitiram compreender os 

processos deposicionais e contextualizar os vestígios arqueológicos 

subsedimentares nos sítios. Para entender a interação entre os grupos humanos e a 

paisagem no decorrer do tempo, requer inserir os vestígios arqueológicos e 

paleontológicos nos contextos estratigráfico, cronológico e cultural da paisagem. 

A reconstituição dos contextos faz com que as pesquisas arqueológicas e 

paleoambientais sejam interdependentes. Dados obtidos nas escavações das lagoas 

fósseis e sondagens realizadas nas redes de drenagem permitiram demonstrar que 

o clima da região foi tropical úmido até há cerca de 10.000 anos. No alto da 

planície, dominava a floresta amazônica e, na planície, a mata atlântica. Hoje, 

apesar de a caatinga ter coberto a região, nos vales mais úmidos, ainda existem 

espécies animais e vegetais desses dois biomas. 

 

O segundo tema apresenta, com duas contribuições, os resultados da pesquisa em 

Paleontologia. Os fósseis da região da Serra da Capivara foram descobertos ao 

longo das últimas décadas através das escavações e sondagens realizadas nas 

numerosas lagoas da região. As datações absolutas permitiram posicionar as 

associações fossilíferas dentro do limite Pleistoceno final/Holoceno. Uma síntese 
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do conhecimento atual dessas associações apresenta-se nos dois capítulos. Novas 

espécies foram descritas pelos paleontólogos que participam das pesquisas desde 

os anos oitenta do século XX. 

 

A Biologia e Antropologia Física compõem o terceiro tema apresentado. No 

decorrer de décadas de pesquisa, os dados coletados permitiram realizar 

importantes contribuições ao conhecimento nas áreas da Biologia, Zoologia e 

Botânica graças à estreita colaboração entre pesquisadores da Fiocruz e da 

Fumdham. A descoberta de vestígios de ancilostomídeo nas populações pré-

históricas do Piauí, há pelo menos 7.000 anos, rompeu o paradigma de que a 

ancilostomíase havia sido trazida da Europa e da África para América pelos 

colonizadores. Também ficou evidenciado que os piolhos chegaram a América 

com seus hospedeiros humanos muito antes dos europeus. A pesquisa de parasitos 

de animais em coprólitos humanos revelou os hábitos alimentares do Homo 

sapiens pré-histórico a partir da identificação, nas fezes humanas, de parasitos 

específicos de animais, utilizados como alimento. São quatro os artigos que 

apresentam o estado da arte da Biologia. 

 

Em Antropologia Física, foi revelada a diversidade morfocraniana dos 

remanescentes ósseos humanos, acrescentando dados significativos ao estudo da 

evolução humana e da origem do homem americano. Na dimensão de 

biodiversidade de fauna existente com os resultados da pesquisa, foi possível 

identificar uma fauna de vertebrados composta aproximadamente de 370 espécies. 

A floral local formada por vegetação xerofítica é decídua e adaptada à seca. A 
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flora de caatinga atual e os restos da mata atlântica e de espécies amazônicas 

permitiram identificar os diferentes ambientes em que os grupos humanos 

viveram durante milênios. 

 

A caracterização do ambiente apresentado nos três primeiros temas é fundamental 

para contextualizar os temas relativos às populações pré-históricas, que se 

estruturam em torno da sua evolução tecnológica e que aparecem nas manufaturas 

líticas, nos grupos ceramistas, nos registros gráficos rupestres, nas escolhas dos 

espaços ocupados e nos processos rituais fúnebres.  

 

O Homem na Pré-História do Parque Nacional Serra da Capivara é o título do 

tema 4, que aborda assim a longa sequência cultural que caracteriza as ocupações 

humanas pré-históricas da região, desde o Pleistoceno Superior até a extinção das 

etnias indígenas. Um longo caminho de adaptação às limitações imposta pela 

evolução ambiental, para o qual as populações humanas inovaram 

tecnologicamente para se defender, coexistir e se afastar dos perigos como os da 

presença da megafauna, com a qual coexistiram cronologicamente. Eram 

observadores da mudança climática e da extinção da fauna de grande porte, 

multiplicando-se a fauna de pequeno porte, roedores, pequenos mamíferos, peixes 

que passaram a participar da suas novas dietas. A inovação na manufatura 

cerâmica, as primeiras roças de subsistência, o aumento das terras disponíveis 

para seus assentamentos provocados pela seca e sua consequente diminuição do 

volume das águas. 
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A pesquisa sobre a manufatura cerâmica não se formula para analisar os detalhes 

do procedimento técnico de sua elaboração, mas como meio de chegar ao 

conhecimento das populações que a fabricaram e utilizaram; interessa a 

funcionalidade e o uso da cerâmica pré- histórica. Nas análises dos perfis técnicos 

das cerâmicas é seguramente onde mais se tem avançado a nível regional. 

Constata-se que a cerâmica utilitária em nada difere da utilizada nos rituais 

fúnebres.  

 

O tema 5 trata dos materiais líticos pré-históricos, e as pesquisas contam com duas 

colaborações que coincidem com dois momentos metodológicos. O primeiro 

elaborado para o estudo da Toca do Sítio do Boqueirão da Pedra Furada, em que 

se estuda e relaciona os produtos líticos finalizados, com ou sem marcas de uso. 

Utiliza-se uma classificação analítica dos implementos desse sítio segundo a 

estratigrafia do Pleistoceno superior ao Holoceno antigo. O segundo tempo 

metodológico trabalha com os processos de realização dos produtos líticos a partir 

de um grupo de sítios apresentando a evolução dos implementos líticos nas 

diferentes fases, por níveis estratigráficos da ocupação pré-histórica. 

 

O sexto tema trata dos registros gráficos rupestres do Parque Nacional, que foram 

objeto do primeiro volume dessa Síntese, apresentando os primeiros resultados 

dos sítios descobertos e fornecendo uma proposta preliminar classificatória do 

acervo de pinturas e de gravuras. O número de sítios pintados ou gravados 

documentados experimentou, nas últimas décadas, um crescimento surpreendente 

permitindo dispor de um acervo de registros gráficos maior para uma mesma área 
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e enriquecer o banco de dados imagéticos do Parque Nacional. Hoje, os novos 

aportes da pesquisa sobre as pinturas e gravuras rupestres, que fazem a diferença 

na última década, são de natureza técnico-metodológica. Sua aplicação atinge o 

grau de precisão do registro documentário imagético, permitindo obter um 

documento final, exaustivo e preciso dos sítios. Viabiliza a criação de bancos de 

dados imagéticos georreferenciados, tanto bidimensionais como tridimensionais. 

No plano analítico dos registros rupestres, a introdução de novas técnicas de 

medição permite aceder a um espaço analítico ampliado para o estudo e a 

interpretação dos registros imagéticos. Essas contribuições são verdadeiros 

instrumentos para formular diagnósticos, planejar intervenções preventivas para a 

conservação das primeiras obras gráficas da humanidade 

 

O sétimo tema trata das pesquisas em Metrologia Arqueológica e Patrimonial 

desenvolvidas pelo grupo de pesquisa (UFPE/CNPq), que está especializado na 

análise de elementos-traços em amostras arqueológicas e geológicas e na datação 

de sedimentos, vestígios cerâmicos e dentes através de métodos de 

Termoluminescência (TL), Luminescência Opticamente Estimulada (LOE) e 

Ressonância Paramagnética Eletrônica (EPR). As técnicas apresentadas estão 

acompanhadas por um estudo de caso, sendo que um deles trata das análises dos 

pigmentos das pinturas rupestres do Parque Nacional Serra da Capivara. Esse 

grupo de pesquisa trabalha de forma articulada com as equipes arqueológicas da 

Fumdham no desenvolvimento de novas metodologias, buscando uma maior 

precisão nos resultados e adequação ás necessidades da pesquisa. 
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Finalmente, no oitavo tema, abre-se um espaço para a consideração do fim do 

mundo indígena e o começo dos tempos históricos. Nele, são apresentadas duas 

colaborações evidenciando a carência de documentos históricos que tratem do 

fenômeno indígena ou a existência de documentos históricos deturpados, 

apresentados pelo filtro dos valores dos três primeiros séculos da presença de 

europeus no Brasil. A imagem do indígena construída segundo a funcionalidade 

às necessidades da conquista, da colônia e do valor da produtividade. O indígena 

sem valor algum em relação ao escravo africano, que tem um preço de compra e 

um potencial de produtor de bens. O indígena protegido em certa forma da 

escravidão e do sistema desaparece gradativa e silenciosamente. 

 

Os resultados de trabalhos de impacto social, desenvolvidos paralelamente à 

pesquisa científica, estão incluídos no volume III da Síntese, que, sob o título 

Arqueologia, Ambiente e Inclusão Social no Plano Diretor de São Raimundo 

Nonato, PI, estará disponível no decorrer do ano 2015. 


